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Português e Inglês 
desde tenra idade
Prestes a comemorar 80 anos, a Queen Elizabeth’s School é uma referência incontornável 
do ensino bilingue em Portugal.

Criada em 1935, a Queen 
Elizabeth’s School foi a concretiza-
ção do sonho de criança de Margaret 
Denise Eileen Lester, a fundadora 
desta escola, a qual apesar de ter 
nacionalidade britânica “sempre foi 
uma apaixonada pela História de 
Portugal e dos Descobrimentos”, 
recorda Conceição Oliveira Mar-
tins, membro da direção colegial do 
colégio e presidente do conselho 
de administração da Fundação De-
nise Lester. Foi esse encanto pelo 
nosso país que levou Miss Lester a 
estabelecer residência permanente 
em Portugal e a “conceber de raiz 
uma escola inglesa para crianças 
portuguesas” com ensino bilingue 
e, mais tarde, a doar em vida a es-
cola que criou com o esforço do seu 
trabalho e de que era proprietária, a 
uma fundação privada de utilidade 
pública com o seu nome para ga-
rantir a continuidade da sua obra. 
Miss Denise Lester pretendia que 
fizesse parte integrante da cultura da 

Queen Elizabeth’s School um ensino 
de excelência  da língua inglesa a 
par do currículo oficial português 
, bem como  incutir nos alunos a 
importância do “estreitamento dos 
laços históricos  entre Portugal e o 
Reino Unido”, a aliança mais antiga  
do mundo.

Em consonância com os ideais 
preconizados pela Instituidora da 
Fundação Denise Lester – que co-
memora no corrente ano os seus 50 
anos – a exposição à língua inglesa  
é feita o mais cedo possível, come-
çando presentemente na valência 
da creche, tendo continuidade no 
ensino pré-escolar e no 1º ciclo do 
ensino básico. A coexistência entre 
as culturas portuguesa e inglesa é 
assegurada pelo facto de existirem  
sempre  professores    britânicos  
na equipa de docentes da Queen 
Elizabeth´s School e de administra-
dores britânicos de entre os mem-
bros do conselho de administração 
da Fundação Denise Lester, enti-
dade que administra superiormente 
esta Escola.

A aprendizagem do Inglês con-
tudo, não se resume apenas ao 

domínio da língua mas à vivência 
da cultura anglo- saxónica  no  meio 
escolar. “Preservamos  muitas  das 
tradições  culturais  britânicas nas 
atividades escolares  que  rea-
lizamos, as quais dão à Queen 
Elizabeth’s School uma identidade 
tão singular”,  explica Conceição 
Oliveira Martins.

INTERNACIONALIZAÇÃO 
DO ENSINO

Enquanto instituição de referên-
cia, a Queen Elizabeth’s School “tem 
apostado na internacionalização do 
ensino e na certificação externa”. 
De facto, o ensino da língua inglesa 
ministrado neste colégio é certificado 
desde 1998 pelos Young Learners 
English Tests da Universidade de 
Cambridge, bem como pelos exa-
mes dos Integrated Skills in English 
do Trinity College de Londres.

Ao longo deste ano letivo, a 
Queen Elizabeth’s School implemen-
tou também um currículo integrado 
bilingue, o Programa Internacional 
Educativo Primário da Universidade 
de Cambridge, fazendo uso de uma 
metodologia inovadora na Apren-
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dizagem Integrada de Línguas e 
Conteúdos. “Consideramos que os 
nossos alunos já têm um nível de 
Inglês que lhes permita aprender 
certos conteúdos disciplinares nesta 
segunda língua”, explica Conceição 
Oliveira Martins. Como tal, este ano 
já foram lecionadas em inglês as dis-
ciplinas de Ciências e Matemática, 
a par do currículo oficial português, 
uma vez que a Queen Elizabeth’s 
School em 2013 foi aceite pela 
Universidade de Cambridge como 
Primary Cambridge School. 

Aprendizagem fora de 
aulas

A Queen Elizabeth’s School 
dispõe ainda de um vasto leque 
de atividades complementares de 
oferta educativa, tendo em vista o 
desenvolvimento pessoal e social 
dos alunos. Abertos à participação 
de “toda a comunidade educativa” 
encontram-se os Clubes de Inglês, 
em que os alunos são expostos, com 
maior profundidade e intensidade à 
língua inglesa, mas sempre de uma 
forma não formal, através da cons-
trução de portofolios de trabalhos e 
a realização de projetos.

Existem, todavia, clubes dedica-
dos á prática de modalidades des-
portivas como karaté, futebol, ballet, 
ténis, patinagem e natação. Outra 
das áreas desenvolvidas pela Queen 
Elizabeth’s School é a educação e 
expressão musical, em parceria com 
a empresa Foco Musical. Na tentati-
va de despertar a sensibilidade dos 
alunos para a música, os alunos 
são convidados a interagir com a 
Orquestra Didática da Foco Musical 
que culmina ao longo do ano com a 
realização de diversos concertos de 
estilos musicais diferentes.

Caso para dizer que, ao longo de 
quase oito décadas de existência, a 
Queen Elizabeth’s School manteve 
inalterados não só os ideais da sua 
política educativa, como se tem 
norteado sempre pela qualidade dos 
serviços educativos que presta. E 
tudo indica que assim continuará a 
ser depois de festejar o 80º aniver-
sário da sua criação, em novembro..|


